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Reuniu-se na Sala 14 [On-line], no Campus Santa Mônica [Webconferencia.rnp.br],
da Universidade Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo
Colegiado do Programa de Pós-graduação em GEOGRAFIA, assim composta:
Professores Doutores: Adriana Maria Bernardes da Silva - UNICAMP; Denis Castilho -
IESA - UFG e Mirlei Fachini Vicente Pereira - IG/UFU orientador(a) do(a) candidato(a).
A Defesa aconteceu de forma remota. 

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Mirlei Fachini Vicente Pereira -
IG/UFU, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Adriana Maria Bernardes da Silva,
Usuário Externo, em 31/01/2024, às 08:05, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Mirlei Fachini Vicente Pereira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 31/01/2024, às 12:00, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Denis Castilho, Usuário Externo, em
31/01/2024, às 15:06, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5131041 e o código CRC FB201EB5.

Referência: Processo nº 23117.005815/2024-59 SEI nº 5131041
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“A cidadania plena é um dique contra o capital pleno”

Milton Santos em “Por uma outra globalização”



um significativo interesse em realizar uma “transformação digital”. Por meio da difusão da modalidade de 

–



transformation”.

–





–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–











“setor financeirizado” 
”



O “quebra cabeça normativo” da educação a distância 

–



que, por sua vez, potencializam o denominado “alargamento dos contextos” (SANTOS, 2017 

–

Com base no autor, tal unicidade não significa “união”, mas “unificação”.



O alargamento dos contextos é acompanhado, dialeticamente, por “impulsos globais” 

(RIBEIRO; SILVA, 2004) instrumentais a um “pensamento único” (SANTOS, 2015 [2000]). 

existência do que Santos (2017 [1996]) denominou como “lugares globais complexos” e 

“lugares globais simples”. A intensidade com que os impulsos globais atingem diferentes 

quais podem figurar como suportes ou obstáculos à implantação do “novo”. 

Nos termos de nossa pesquisa, o “novo” em questão pode ser entendido como a 

–

dos resultados da globalização sobre o “serviço educacional”, possibilitado pelo adensamento 

– –

– –



Segundo Lévy (1999, p. 50), “a informação 

escala quantitativa”. A digitalização “permite o controle das informações e das mensagens ‘bit 

a bit’, número binário a número binário, e isso na velocidade de cálculo dos computadores” 

. Num sentido geográfico, a velocidade dos computadores reduziu os “custos de 

das praças financeiras” (ARROYO, 2006, p. 181). Esse 

novo comando da distância, “a partir da unicidade das técnicas, da qual o computador é uma 

peça central” (SANTOS, 2015, p. 27 [2000]), possibilitou a existência de uma “finança 

universal”.



tecnológico, os recursos técnicos aceleram a “compressão do tempo espaço” (HARVEY, 

e um “estado dos espíritos” 

a este serviço. Em sua forma adensada, fluida, rápida e “luminosa”, 



Sumariamente, a forma “digitalizada” do setor educacional privado brasileiro está 

“[...] é um equívoco pensar que a informação e a finança 

política interior [...]”. Cabe

Como resultado do aumento da “porosidade territorial para o capital financeiro, cada 

vez com menos travas jurídicas e políticas para circular” 

do acréscimo de uma “tecnosfera sofisticada que se apóia em uma psicosfera de novos termos, 

novos discursos, novos valores” (ARROYO, 2006, p. 182), foram criadas as condições 

Como apontaram Santos e Silveira (2021, p. 302 [2001]), cada empresa “produz, 

empresa”. Nesse sentido, por meio da difusão de polos EAD no território brasileiro, cremos ser 



–

“ ”

tudo como um “recurso”





–

“setor educacional 

financeirizado” (SEPMF).





considerar que “a economia na economia” (SANTOS, 

fragmentos temporais “marcados por certa coerência entre as suas variáveis significativas, que 

evoluem diferentemente, mas dentro de um sistema” (SANTOS, 20

–

“

acumulação do capital [...]”. Nele estão contidos:



–
–

–
–

significa o “conjunto das

de suas características conflituais” ( p. 245). Nas palavras de Paulani (2009, p. 25): “o 

modo de regulação figura como a materialização do regime de acumulação em vigor”.

, cultivando um “estado dos espíritos” que legitima 

–

período, “as suas variáveis características instal

e a tudo influenciam, direta ou indiretamente” ( crise, “as mesmas 

e novos arranjos” (



–

– –

–



nos discorrer brevemente sobre a “nova razão do mundo” (DARDOT; LAVAL, 

A “razão” que orienta o mundo globalizado pós

uma vez que “a sociedade neoliberal em que vivemos 

foi integralmente programado por seus pioneiros” (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 24). Existem, 



‘soluções individuais’ diante dos riscos, controlar o crescimento da massa monetária 

chave para a “criação de condições físicas e sociais 

mais favoráveis à valorização do capital” (DARDOT; LAVAL, 201

responsáveis pela expansão dos mercados e a imposição da “hegemonia da finança globalizada” 

do economista brasileiro, o neoliberalismo “exi

gerencie a internacionalização da produção e das finanças em seu território” (

– descrito por Dardot e Laval (2016) como um “sistema 

disciplinar mundial” sob o imperativo da competitividade.  Como bem salientou Santos (2002, 

p. 180 [1996]), “qu

organizacional”.



– –

idos da imposição de um “quadro político do Estado concorrencial”, interferindo 

–

Santos (2002, p. 252 [1996]), “[...] as normas globais, induzidas 

configurar as normas públicas”. É válido que “a 

reestruturação desenvolvido de maneira desigual”

sua “governança”, ou seja, sua capacidade de implementar de forma eficiente políticas 



internacionais. Conforme atestou Chesnais (1996, p. 186), “é no movimento de transferência 

investir”. 

“respostas baseadas 

no mercado, orientadas para o mercado ou disciplinadas pelo mercado”, intensificar a 

“comoditificação em todos os domínios da vida social” e mobilizar “instrumentos especulativos 

novas arenas para a realização capitalista de lucros”.

–

neoliberalismo. Dardot e Laval (2016, p. 200) apontam que, “com a privatização do setor 

estrangeiros na estrutura da propriedade das empresas”,

gestão das corporações com base na “unificação do mercado mundial”. Tal unificação, segundo 

siste num “sistema normativo” ou numa “racionalidade” que 



clássico reside na criação de “um novo conjunto de regras que definem não apenas 

‘regime de acumulação’, mas também, mais amplamente, sociedade” (DARDOT; 

se de uma racionalidade ou de uma “psicosfera” (SANTOS, 2017 

se que a criação de uma “racionalidade corporativa” sob a finalidade de produzir 

se em escala planetária, engendrando uma espécie de “razão

mundo” (DARDOT; LAVAL, 2016) articulada à mundialização e financeirizaç

capitalismo. Como apontou Santos, “o que é imposto aos espíritos é um mundo de fabulações, 

que se aproveita do alargamento de todos os contextos para consagrar um discurso único” 

“empreendedor”, consumidor e meritocrata. “Dir

se é cada vez mais individualista, ou se desaparece” (

o atual período histórico caracterizado por regime de acumulação “flexível”, a vulgata 

da “desregulamentação” consiste, na verdade, em uma espécie de máscara para u



2), “é mais adequado dizer que o capitalismo se 

inclusive na esfera da subjetividade”.

“mercadorização” de escola e
pela dívida privada) a ‘obrigação de escolher’ para que os indivíduos aceitem a 
situação de mercado tal como lhes é imposta como “realidade”, isto é, como única 
“regra do jogo”, e assim incorporem a necessid
individual se não quiserem perder “no jogo” e, mais ainda, se quiserem valorizar seu 

–

–

flexíveis”. Tal situação “flexível” suscitou uma 

“razão undo” e da globalização econômica, uma outra esfera foi a principal 

ao “princípio da 



concorrência generalizada” (DARDOT; LAVAL, 2016), passou por um 

parte da massa de riqueza não reinvestida dos “anos gloriosos do fordismo” (CHESNAIS, 1996) 

na divisão internacional do trabalho, foram convertidos gradativamente em “espaços nacionais 

cional” (SANTOS, 2002 [1996]), como no caso do Brasil.

Dardot e Laval (2016, p. 28), recapitulam que “foram os Estados e as organizações 

cimento das finanças de mercado”. A 

Nas palavras de Harvey (2011, p. 41 [2008]), “cada vez mais liberta das restrições e barreiras 

como nunca antes, chegando a ocupar todos os espaços”. É nesse mesmo sentido que Chesnais 

institucional conduziu a “emergência de um espaço financeiro mundial”. 

Para Saad Filho (2015, p. 65), “as finanças tornaram

em geral no capitalismo neoliberal”. Ao invés de representar uma re



a médio ou longo prazo de “um regime de acumulação rentista” 

Face ao exposto, enquanto “um campo bem definido da atividade econômica capitalista” 

se, cada vez mais, de um “regime 

inanceira” (PAULANI, 2009), cuja mobilidade 

se de um processo frequentemente referido como “financeirização”.

do capitalismo. A discussão sobre sua natureza foi contemplada no livro III de “O Capital” 



–

na atividade de acumulação. A priorização do rendimento “parasitário” de operadores na esfera 

é incapaz de “enxergar uma contradição entre a acumulação real e a especulação financeira, 

financeiras”. Nesse sentido, 

também implica que não há ‘antagonismo’ entre produção e finanças sob o 

poderá se ‘rebelar’ contra as finanças em favor da restauração dos sistemas de 

alto grau de entrelaçamento das atividades econômicas, tornando “cada vez mais difícil dizer 



rtinência da proposta de adjetivação “relativa”, de François Chesnais, ao 

(1995, p. 21): “o capital que se valoriza na esfera financeira nasceu – –

esfera produtiva”. 

‘tirania dos mercados’ e, 

daquele ‘produto’, deste ou daquele compartimento do mercado pressupõem que, em 

colocação de capital que almeja “fazer dinheiro” sem sair da esfera financeira –

de “improdutivas” para “produtivas” na lógica da racionalidade econômica e da 



da supervalorização da riqueza “fictícia” ante a riqueza “real” e culmina, frequentemente, em 

–

– –

se pela criação de “situações de mercado” (DARDOT; LAVAL, 2016) 

“

Nas palavras de Milton Santos: “[...] esse fenômeno geral dá lugar a ações que também têm um 

das grandes potências industriais e financeiras” (

s ser a “financeirização” e a ela atribuir um sentido geográfico. 



– os “principais 

Investidores financeiros: “organizações financeiras que centralizam grandes quantidades de poupança para 

clientes, que têm direitos sobre os fundos gerenciados pelo investidor institucional” (CHESNAIS, 2016, p. 299).



beneficiários da mundialização do capital” (CHESNAIS, 1996). Estes operadores, sob a 

Algumas condutas categóricas de empresas “financeirizadas” (empresas não

2012). Ainda, “os bancos centrais surgiram como a principal instituição pública da 

interesses do setor financeiro” (LAPAVITSAS, 2013, p. 794).

“ ”

“economização e monetarização da vida cotidiana” (SANTOS, 

“financeirização dos rendimentos do trabalho” (LAPAVITSAS, 2011). Essencialmente 



detrimento da sociedade, realizou uma “defesa incondicional do sistema financeiro” 

se por “novas formas 

capitalismo contemporâneo” ( ). “O resultado tem sido a extração de lucros bancários por 

financeira” (LAPAVITSAS, 2011, p. 623).

– reafirmando a figura de indivíduos “investidores” e 

“empreendedores” integralmente responsáveis pelo própri

se ao “desenvol

subjetividade” (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 34). É com base em tal racionalidade que a 

que “enfrentar a financeirização 

forma mais geral”. Tal medida, 



– racionalidade voraz que estabeleceu “o terreno fértil para a financeirização 

e para a transformação mais ampla do capitalismo nas últimas quatro décadas” (

Financeirização da educação superior: olhares para o “setor 

financeirizado” brasileiro

–

passaram a operar sob o selo “Anhanguera”.

do que propomos denominar como “setor educacional 

financeirizado” (SEPMF) brasileiro, compreende um processo complexo e 



–

–

–



–

–

1990, é possível notar “tendências privatizantes” 

–

“Chama se ‘privatismo’ o proces
educacional, do qual a ampliação do setor privado de ensino é uma das formas” (MINTO, 2011, p. 188).



–

m Sguissardi (2008), foi dada a largada na “primeira etapa da 

evolução da educação superior do país”, sobretudo pela via do setor privado. Como 

–

“assegurou grande 

parte das condições necessárias para a ampliação dos colégios e dos cursinhos” e permitiu, mais 

tarde, “transformar esses negócios em faculdades e universidades sem fins lucrativos 

instituições propriamente mercantis”. 

–

controlada, hoje, pela Cogna Educação). Para o autor, “não é casual que o período pós

–



ortantes no processo de oligopolização recente do Ensino Superior no Brasil” 

, p. 99). Como bem relembrou Sousa Neto (2017, p. 22), “entre 1968 e 1972, o CFE 

em Faculdades Privadas”. Foi neste ínterim que, a título de exemplo, ocorreu a fundação da 

“marca” da 

–

Como apontou Sguissardi (2008), a década de 1990 representou o início da “segunda 

rior brasileira”. Em consonância, Seki (2020, p. 191) 

afirma: “reinterpretar o momento da passagem dos anos 1990 aos anos 2000 é tarefa urgente e 

lar, no Ensino Superior”. Nesses termos, a partir deste momento, enfatizaremos 

–



– um dispositivo de “adequação do modelo pol

–

–

os alicerces de um novo Estado” (SOUSA; PIOLL

movimento de privatização de “serviços” até então provisionados pelo Estado, como a saúde, 

, os quais, segundo Dale (2004), redigiram uma “agenda globalmente 

estruturada para a educação”. Tal agenda representou um alinham

–

–

(OLIVEIRA, 2009; SEKI, 2020). Como apontou Carvalho (2013, p. 772), “no caso específico 

da educação superior, há fortes indícios de ‘financeirização’ no âmbito do comportamento das 

empresas educacionais”.

“financeirização” (CARVALHO, 2013, p. 772).

Ao invés de ser compreendida como “mais uma fase” na esteira da evolução da educação 



em prol e rumo a um mercado financeiro mundial, a financeirização corresponde ao “carro

chefe” –

“preparado o terreno” para planos mais ambiciosos –

–

A “transformação da educação em mercadoria” no Brasil, como propôs Oliveira (2009), 

“particulares no sentido estrito”) a partir da promulgação da LDB (Lei nº 9.394/1996).

Nos utilizamos desta analogia para referir às “determinações do capital financeiro no Ensino Superior” (SEKI, 

brasileiro, a segunda representa uma forma mais “indireta” (mas irredutível) de inserção deste.



–

–

Mundial e outros organismos, um outro marco foi seminal para a conformação de um “Mercado 

Mundial da Educação”: a criação da Organi

–



–

o Decreto nº 2.306/1997, que “reconhecia a educação superior como um bem de serviço 

comercializável, isto é, como objeto de lucro ou acumulação” (SGUISSARDI, 2008, p. 1.000).

–

–



–

– –

–

–



–

Nas palavras de Leher (2021, p. 16), “o Estado organiza, operacionaliza, subsidia 

negócios privados no setor”.  Como aponta o autor, narrativas de sucesso como a da evolução 

indireta, os próprios agentes políticos e públicos). Como apontou Seki (2020, p. 97), “em vários 

políticos”. 

– –



mercado corroborou para o estabelecimento de “um 

novo ciclo de expansão da educação superior no país”, em que as empresas educacionais “se 

– –

de conquistar espaço no mercado” (MANCEBO; VALE, 2013, p. 95). Não é ocasional que, de 

– –

superior privado brasileiro. Em termos oficiais: “As razões para tal interesse são, 

mpos” 



“universidade” virtual/

–

. Este último fundo, pontuou Seki (2020, p. 279), “deteve mais de 300 

educação, saúde)”, sendo um dos maiores 

sua natureza. Nas palavras de Guttmann (2008, p. 18), “as principais instituições financeiras 

Optamos pelo termo “transnacionalização” em detrimento de “internacionalização” com base em Azevedo 



serviços, instrumentos e mercados”. Isso pode ser observado pela cresce

“lançam ações no mercado de ações com apoio de fundos nacionais e transnacionais de 

e IPO na bolsa de valores”.



mensalidades e juros de 3,4%, o que culminou o “crescimento exponencial dos contrato

educação” (CHAVES; SANTOS; KATO, 2020, p. 10). Outras modificações realizadas no 

dinheiro da União” (BURGARELLI, 2017, p. 37). A título de exemplo, os recursos destinados 

“não se pode deixar de fazer a crítica ao modo como essa expansão ocorreu” (

um “espaço de acumulação capitalista, amplamente lastreado por estratégias mercantis capazes 

de criar grandes conglomerados educacionais de caráter financeirizado e concentrado” 



mercantil brasileiro por trás da “face filantrópica” (SEKI, 2020) do FIES, conformava

–

–







–

O, 2013). Guttmann (2008, p. 13) aponta que, no plano corporativo, “fusões e 

adicionais e novos de maior produção”. Elas são, geralmente, resultados do aumento do pe

“[...] a aquisição de 70%

milhões de dólares do Internacional Finance Corporation, braço empresarial do Banco Mundial” (OLIVEIRA, 



“decorre precisamente da centralização e concentração de capitais que dirigem processos de 

fusões e aquisições, dando origem à formação dos oligopólios”. Nesse sentido, Leher (2021, p. 

11) apresenta os seguintes dados: “em 2002, o

14% do mercado; em 2015, os doze maiores grupos possuíam 43,9% do mercado”.

–

–



–



Conselho de Administração da “nova” empresa ficou com Gabriel Rodrigues, fundador da 

–

nada atípico. Nesse quadro, “aprofunda

e alimentação da própria expansão, especialmente via financeira” (MANCEBO; VALE, 2013, 

03, p. 33), a “reinvenção contemporânea da educação como 

destino dos Estados nacionais na cultura econômica e políticas globais”. Tal relação com o 

se diretamente ao fato de que a educação, para além de “um negócio 

para o capital” (SEKI, 2020, p. 296), corresponde a uma atividade irredutível para a formação 



sentido que “o capital engloba cad

para quase todos os campos de expressões da criatividade, do pensamento e do fazer humano” 

papel. No seu “valor de uso”, realiza a dimensão cultural e formativa, impulsionando 

se como capital. A fórmula “vender para comprar” e “comprar 
para vender” realiza

Como apontam Blandy e Dowbor (2022, p. 1868), “ao segmentar

classes sociais”.



consumidores, “disputados 

se da reflexão crítica e da educação como possibilidade emancipadora” 



. Como sublinhou Steda (2020, p. 189), “c

”

–

responsáveis por “transformar o espaço nacional num espaço da economia internacional” 

) “os sistemas técnicos 

lugares do planeta”. O acionamento de meios de circulação favorece a fluidez de elementos 

a “creditização do território” não 



“ ções geográficas” 

“resultam

” (PEREIRA, 2009, p. 123).



capitalismo dirigido pelas finanças “financiou uma nova revolução tecnológica” combinada à 

“desregulamentação” dos espaços nacionais e à globalização econômica

–

–



consumando uma “convergência de momentos” ou uma “unicidade do tempo” responsiva ao 

emergência de um “capitalismo digital” (SCHILLER, 1999)

–

, “



mercados monetários e financeiros”

esferas da vida social, conformando, nos termos de Schaff (1995 [1990]), uma “sociedade 

informática”.

–

– dado da “unicidade técnica” (hoje pautada, 

digitalização) e do “alargamento dos contextos” no período de globalização (SANTOS, 2017 

“aceleração 

contemporânea” (SANTOS, 1993) que impulsiona 

Como apontaram Pereira e Kahil (2006, p. 219), “hoje as redes são produtoras de aceleração, e 

primeira é a informação”. Elas servem, 



A alta carga informacional circulante por sistemas técnicos consuma a noção de “tempo 

real”, “ , novos pontos de apoio” 

ampliou a escala de atuação de grandes corporações e instituições, consumando uma “unicidade 

temporal” responsiva às intencionalidades sincronizadas de agentes escusos, e que também se 

“ ”

técnico responsável pela efetivação do “tempo real” globalitário. Hoje, por meio da 

“

”

Como arguiu Souza (2003, p. 19), “

”. São, em 

–



–

diz respeito à adoção de tecnologias digitais (subsidiadas pela “informação digitizada”) 



(2016) atesta a existência de uma “finança digitalizada”, ou ainda, e de modo mais amplo, 

Tapscott (1997) reconhece a emergência de uma “economia digital”.

comunicação conduziu uma progressiva “hibridização entre informação e informática” que 

“levou, por sua vez, à digitalização das sociedades e dos territórios” (TOZI, 2023, p. 17). O 

– nos, em certa medida, avançar da concepção de “informatização do 

território” para a de “digitalização do território”.

, p. 170) afirma que “a digitalização 

ocesso de globalização”. O meio geográfico 

(2021, p. 144), “a informação, presente nos objetos e nas ações, imprime uma permanente 

produzidas por meios digitais”.

“aprofundamento do meio técnico informacional”

caracterizado pela adição de uma “camada digital” ao território, representa um novo estágio do 

seu texto “A digitalização do espaço geográfico e o meio técni
psicoesfera da existência cidadã”, antes mesmo de sua publicação.



definida “por sua base material explicitada pela geografia das materialidades”, ou seja, uma 

tecnosfera, mas também por uma geografia das intencionalidades, que “diz respeito à fabricação 

ores, sentidos e imaginários”, isto é, uma “psicosfera” 

“celebração do individualismo, que insiste na consecução da propriedade individual a qualquer 



pelo neoliberalismo” (ARROYO, 2021, p. 151).

atinge, diretamente, as relações sociais, trabalhistas e de consumo, “que sempre se manifestam 

sociedade brasileira” (

–

(1991, p. 51), a instituição e implementação de uma “política brasileira de informática” nas 

980, em uma “moderna estrutura de 

organização e transmissão de mensagens” operacional ao setor bancário



da “ do território brasileiro”. Nos termos 

, “trata

”. É nesse momento que

Nesse viés, Tozi (2022, p. 59) destaca que, “n

”

–



sável por processos políticos eficazes e em conformidade com a “arquitetura 
da globalização”.

construir as “bases materiais necessárias ao processo de transformação do território nacional 

em um espaço da economia global” (SANTOS; SILVEIRA, 2021, p. 95 [2001]).  Nesse sentido, 

Bertollo (2019, p. 46), “a rede técnica de informação e comunicação 

novos mecanismos de exclusão social”. E Silva (2019, p. 27), “a cada 

acomodações do que em outros”.



255), “o

”

rio ainda se dá por uma “introdução seletiva das tecnologias no espaço nacional” (SILVA, 

de Santos (2017, p. 322 [1996]), “com a modernização contemporânea, todos 

os lugares se mundializam”. Há, entretanto, lugares onde somente alguns vetores da 

modernidade se instalam, entendidos como “lugares globais simples”, bem como há lugares 

am um maior número de vetores, denominados “lugares globais complexos”. Os 

conferem condições menos favoráveis ou “fricções” à inserção e expansão do “novo”.

onipresentes nos territórios nacionais, transmitindo à “sociedade informatizada” um “tempo da 



metrópole”, isto é, o “tempo real”, 

“nenhuma cidade, além da metrópole, ‘chega’ a outra cidade com a mesma 

celeridade. Nenhuma dispõe da mesma quantidade e qualidade de informação que a metrópole”.

– a uma “metrópole onipresente 

no território brasileiro” (SANTOS, 

151 [1994]), é “capaz de produzir, coletar, classificar informações, próprias e de outros, e 

las de acordo com seus próprios interesses”. São Paulo encontra



–





funções que a internet disponibiliza. Segundo o Instituto, “ainda há importantes mar

” (

–



–

–

https://qualidadedainternet.nic.br/


ISRAEL, 2019, p. 127), da “hipercentralidade” de grandes 

ciberespaciais, que significa a “

”

–

componentes técnicos do “capitalismo digital” (SCHILLER, 1999; SILVEIRA, 2021).

Segundo Silveira (2021, p. 6), “a

se torna um mandamento do grande capital”. 

“ comportamental” –

se de uma face do “capitalismo informacional”

Nesse sentido, o ‘dado’ é mercadoria que pode ser insumo e capital (SILVEIRA, 2021, 



aquilo que Silveira (2021) denomina de processo de “dataficação”. 

também estão “configurados para 

consultada, em constante atualização, dentre inúmeros exemplos” (ARROYO, 2021, p. 147). 

adesão de usuários (SILVEIRA, 2021). Como sinalizou Harvey (1992, p. 152), “o

atalha competitiva”

“



”

s (2023), “c

”. Neste amágalma entre empresas de tecnologia e corporações financeiras, residem 

p. 151), a “um elevadíssimo grau de concentração e centralização de capital” ancorada na 

financeirização dos territórios, a “uma base técnica altamente centralizada e oligopolizada sob 

o comando de poucos agentes hegemônicos” e a “uma psicosfera correlata que reforça as 

ções de poder vigentes”. 

Conforme rememora Arroyo (2021, p. 147), “houve um grande entusiasmo, em 

escolha dos usuários”. Tal perspectiva eufórica e profundamente ancorada na racionalidade 

se, em grande parte, ao “solucionismo tecnológico” (MOROZOV, 2015), que 

“a revolução da microeletrônica permite resolver tecnologicamente os 

de água, a desertificação etc.”. N

Conforme apontou Santos (2015, p. 36 [2000]), “o 

remédios sugeridos”.

https://economatica.com/


proclamam, notadamente, que a “população brasileira está cada vez mais conectada e adaptada 

ao mundo digital” (BRASIL, 2022, p. 05). Segundo o Mapa de Governo Digital, a revolução 

“transformação digital” no âmbito dos Estados, adequando “seus processos e serviços aos novos 

padrões da sociedade”. Nesse sentido, a digitalização se alastra do privado ao público –

Em prefácio à obra “ ”

Minto (2021) afirma que “t

itar cada vez mais a esfera do ‘mundo digital’”.

a criação de universidades e faculdades “virtuais”, 



empresas desenvolvedoras de “tecnologias educacionais”

–



Segundo Oliveira (2009, p. 740), a “crescente introdução de tecnologi

educativo, por meio de softwares educativos e pelo recurso à educação à distância” desponta 



– dado de uma “inversão modal” que tem se acentuado nos últimos anos.

–



la “via ”. Trata

“ opólio do setor público” (MEC, 1995, p. 2 

p. 94), “a

s em desenvolvimento”. 

: “a nossa atuação na Educação a Distância (EAD) 

conseguimos estar presentes em municípios distantes dos grandes centros urbanos”

Como também alegou a Ânima Educação, em 2016, “o

a taxa de crescimento histórico” (ÂNIMA, 2016, p. 120)



–

–

“ ucionais” (



“ e seus Estados”

–

erca de 15,5 milhões de habitantes na faixa etária “universitária” (20 a 24 anos). 



–

2.3.2. O “quebra cabeça normativo” da educação a distância e o setor educacional 

econômicas, internas e externas, que criaram um “ambiente normativo permissivo” 



e se materializa em um “labirinto de atos oficiais”. Para a autora, a revogação parcial ou total 

–

, p. 183), “a análise da expansão dessa modalidade [a 

em todos os campos, inclusive no regulatório”. Na cadeira da presidência da ABMES, 

“uma forma

recursos didáticos de forma sistemática”

“O principal acionista da Anhanguera, em 2007, era o FEBR (Fundo de Educação para o Brasil), controlado por 

24,7% das ações preferenciais [...], o que perfazia 59,5%, em relação ao total [...]” (COSTA, 2019, p. 390).



erentes níveis de ensino. Como expresso no documento: “n

” 

o um “meio auxiliar”

–



exemplo, por meio da criação de polos na rede privada, “muitas vezes em instituições não 

universitárias”. Como também aponta a autora, “

” “

”

ocorreu uma “

”

–



às estratégias orgânicas, ampliando sua “atuação e presença geográfica em todo o Brasil”. Os 

–

semelhante a um “regime de franquias”, conforme discutem Scudele



“a

” 





–

–

distância em 2021, isto é, “só com o produto EaD, a companhia conseguiu atingir o mesmo 

faturamento obtido com o Fies, em 2014”.

–



“transformação digital” de seus negócios –

las mais competitivas no âmbito de uma “indústria global 

da educação”.

https://www.youtube.com/watch?v=huclFpuDCg4


“metamorfosear” digitalmente.

“transformação digital”. No entanto, frequentemente, ele está associado a transformação 

–

“ local”

“ ”



uma “nova cultura para transformar nosso futuro” (KROTON, 

primeira frente, denominada “ ”, consistia na “d

”. Por sua vez, a segunda frente, designada “ ”, significava a “co

” (KROTON, 2018, p. 17).

“a trans

” (COGNA, 2019, p. 20). Ainda no documento, a transformação digital passou a 

figurar como a “diretriz em comum” entre os diferentes braços da empresa. “Ir para o digital” 

e “ser digital” tornaram

“

” (UNINASSAU, 2021)



gada à “transformação digital e organizacional” de outra 

primeiro relatório da empresa após sua reestruturação, “a

” 

ra da Estácio declara empregar na gestão de seus polos “um modelo algorítmico 

baseado em inteligência artificial para aferir a maturidade e a performance de cada unidade” 

, a YDUQS se autoproclama um “grupo de tecnologia e serviços de educação ”.

Segundo a empresa, “e

à Distância e a plataforma dos nossos projetos de Inovação”

–

https://www.yduqs.com.br/show.aspx?idCanal=U/ccuSh0iht1/mEX/ez1ng==&linguagem=pt


projeto de transformação digital da empresa “visa oferecer a todos 

”

, a “evolução 

digital” de empresas de ensino depende significativamente do conjunto de serviços fornecidos 

declarou que “todo o corpo docente da 

segurança, acesso e compartilhamento remoto de conteúdos)” (ANHANGUERA, 2011, p. 18). 

a Microsoft, aliança esta que implementaria “

” (KROTON, 2011, p. 1) “implementação massiva” da plataforma 

https://news.microsoft.com/pt-br/features/cogna-educacao-cria-plataforma-de-gestao-academica-com-nuvem-da-microsoft/
https://news.microsoft.com/pt-br/features/cogna-educacao-cria-plataforma-de-gestao-academica-com-nuvem-da-microsoft/
https://news.microsoft.com/pt-br/features/ser-educacional-transforma-modelo-de-negocios-e-experiencia-de-alunos-com-nuvem-da-microsoft/
https://news.microsoft.com/pt-br/features/ser-educacional-transforma-modelo-de-negocios-e-experiencia-de-alunos-com-nuvem-da-microsoft/


adotada pela Cogna, que “colocou 350 mil alunos online em 24 horas”

Sob o manto da “transformação digital”, a adoção de soluções tecnológicas da Google 

m “

corporativo” (PARRA “

tas de maneira acrítica” 

autores, podem ser utilizados para “predizer e influenciar o 

comportamento humano” segundo intencionalidades particulares.

Ainda, tais dados podem ser “utilizados pa

” (

empresas que ofertam serviços de plataforma “gratuitamente”, como a Google e a Microsoft.

suas estratégias de expansão mercantil pelo “disfarce encantador 

da tecnologia” (NOBLE, 1997), grandes empresas de tecnologia se aproveitam de tal situação 

https://abes.com.br/usando-microsoft-teams-estacio-esta-levando-aulas-online-para-300-mil-alunos/




e os conteúdos de uma denominada “geografia educacional” (SANTOS; SILVEIRA, 20

Nele, os autores apontaram que, “em todos os períodos, a lógica do fenômeno educativo tem 

estreita relação com a própria lógica do fenômeno territorial” (

globalização, ainda de acordo com o estudo, o território “ ao mercado”. Nesse 

“ausências e presenças”.



de constrangimentos espaciais devido à sua condição flexível e “imaterial” –

–



deve ser acompanhada por “polos EAD” capazes de absorver a demanda de estudantes nos 

periodicamente para cumprir os denominados “momentos presenciais”, mesmo nos casos de 

modalidades ditas “100% digitais”.

Superior ampliaram o “território comercial em que atuavam abrindo novos polos de ensino em 

ou universidades” (SEKI, 2020, p. 83). Tal medida revela, ao mesmo tempo, uma lógica de 



Segundo Pereira e Kahil (2006, p. 223), “[...] o estudo das redes elaboradas para os 

articulados no território [...]”. Os grupos educacionais financeirizados brasileiros, orientados 

diversos municípios na forma de “pontos” estrategicamente localizados

“topologia educacional” (SANTOS; SILVEIRA, 2000)



pelo quadro de neoliberalização do Estado brasileiro, isto é, pela composição de um “Estado

” (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 274). Como afirmou Santos (2017, p. 275 [1996]), “a 

mais preciso”.

Como apontou Benko (2002, p. 124 [1995]), “o estudo dos mecanismos que determinam 

”

–

já estruturadas e geridas pelas empresas que passam a incorporar a EAD, atuando como “polos 

próprios” que sustentam os momentos presenciais da educação digitalizada. Em geral, tais 

“pontos” 



distância depende de sua capacidade de identificar um “parceiro local idôneo” para realizar um 

a empresa afirma: “a dificuldade de encontrarmos parceiros adequados para auxiliarem com as 

distância” (COGNA, 2023b, p. 51).

“empreendedora” em prol da ampliação de sua atuação no território 

–



a captação de “empreendedores” interessados em investir num “modelo de negócio em 

educação inovador e lucrativo” –

da Estácio, “nos primeiros 18 meses todo parceiro Estácio terá um repasse 

”. Este é ainda mais detalhista ao apresentar aos potenciais parceiros uma 



Ainda que “entregue” nas mãos de terceiros/parceiros, a expansão de polos EAD no 

sejam obscurecidos os critérios para a seleção dos “melhores empresários de cada região” para 

patamares demográficos, interpretados potencialmente como sinônimos de “mercados 

consumidores” para seus serviços. É nesse sentido que empresas como a YDUQS (2023b, p. 

78) relatam estar “presentes nos principais centros urb

alvo”. Em consonância, a Ser Educacional (2023b, p. 93) revela:

empresas almejam “uma administração focada na rentabilidade, disciplina financeira, 

de nossos indicadores financeiros” (SER EDUCACIONAL, 2023b, p. 93). Corporações 



(2000, p. 12), “para os atores 

lugar”. Os polos EAD, entendidos como materialidades funcionais ao exercício da educação a 



–

–
– –

–

–
mações disponibilizadas pela empresa, ao final de 2021 o grupo “já 

operava com 516 polos EAD” (SER EDUCACIONAL, 2023b, p. 100). Em informações adicionais, no mesmo 



–
– –

–

–
– –

–





–
– –

–



–
– –

–

–
– –

–



–
– –

–



–

fenômeno metropolitano figura como condição “ótima” para o mercado deste tipo d

– –

– – – –

– –



–



–

–



–



–



–



–

–



–

–



–



A Região Concentrada designa um dos “quatro Brasis” da proposta de regionalização

No dizer de Santos (2017, p. 322 [1996]), “com a modernização contemporânea, todos 

os lugares se mundializam”. Há, entretanto, “lugares globais complexos” e “lugares globais 

simples”. Os primeiros geralmente 

maior número de “vetores da modernidade”. Conforme apontou o geógrafo, a “cidade grande é 

um enorme espaço banal, o mais significativo dos lugares” (

incompatíveis à introdução do “novo”. Nos termos de nosso trabalho, o “novo” em questão 

–

– –

“Chamemos rugosidade ao que fica do passado como forma, espaço construído, paisagem, o que resta do 

lugares” (SANT



–

–



“mercado” potencial a pelo menos uma das quatro 

médias. A título de exemplo, na capital paulista, “cidade modelo” de mercado ótimo para o 

–

–

–



tempo, uma situação e uma história”. Nesse sentido, a compreensão das densidades e rarefações 

para além de suas formas, os seus conteúdos. Conforme esclarece Cataia (2011, p. 121), “não 

conteúdos”. A adjetivação de tais conceitos 

A qualificação de densidades e rarefações como “absolutas” ou “relativas”, como

–

significativos entraves para a realização dos “momentos presenciais” obrigatórios desta 

–



–

–

–

A fórmula “

” aparenta ser “canônica” aos usos do território por parte das 

Segundo Santos e Silveira (2021, p. 241 [2001]), “mesmo comandados, cada dia mais, 

e consumo que, graças à informação e aos transportes, se alastra no território”. 

Como também discutido em Silveira (2008, p. 17), “a urbanização do território, o crescimento 

tempo, uma densificação”. Nesses termos, deduz

passando a ter, paulatinamente, seus conteúdos ajustados ao “tempo real”

“ ” “sincronização despótica” 



–

regulações horizontais, mas nem sempre simbolizam a obstrução do “novo” nos lugares. No 

–

–

– – –

– –

informacional, hierarquizado na forma de “lugares 

globais complexos” e “lugares globais simples” (SANTOS, 2017, p. 322 [1996]), é engendrado 



–

, vendidas como “novida

pedagógicas”, responsáveis por consumar o “tempo real” das corporações

“lentidão tipicamente humana” e as “distâncias”, elementos ultraja

–

“ ”

–

requerente de soluções imediatas. Eis o porquê de a topologia das empresas ser, hoje, “mais 

o banal” (SILVEIRA, 2008, p. 16). Seu tempo nasce para e se move pelo 



questionar a natureza de uma “educação aligeirada e 

flexível”,

financeirizado, voltado à formação crítica de “cidadãos do 

mundo”, ou apenas à instrução indivíduos, geograficamente selecionados, a com

[2000]), “

”

dita “inovadora e mais flexível” tornou

–

“ ” e o “velho” (o modelo de ensino 



é concebida, sobretudo em “países em desenvolvi

em cursos EAD como uma forma de “encaixar” os 



se de uma relação de poder “coisificadora dos homens”

compreender o “quem da educação a distância” (BOHADANNA; VALE, 2009), isto é, 

“recurso” 

“ ”



– constituindo, para além de uma psicosfera “empreendedora” voltada aos 

lentes de organismos internacionais, “desponta como um enorme potencial para as nações em 

excluídos do ensino”. Conforme e

meados dos anos 1990, “a educação a distância pode ser eficaz para aumentar, a um custo 

antes universitários”.

p. 221) afirma: “acreditamos que o segmento com maior potencial de crescimento na área do 

segmento”. Uma redação semelhante é encontrada no Formulário de Referência do ano de 2022 

da YDUQS (2023b, p. 82): “a Companhia acredi

baixa, que atualmente já compõe a maioria da base de alunos”.



como realizar “atividades de relacionamento”, isto é, atitudes de sensibilização de potenciais 

alunos (no documento, referidos como “potenciais clientes”).

Tal ingerência sobre os “espíritos” não se restringe à Ser Educacional, mas consiste em 

Em seu Formulário de Referência de 2022, a Ânima Educação afirma: “nosso sucesso também 

de novos estudantes”.

–

https://vestibulares.com.br/regulamentos


Comunicação e seu potencial para impulsionar uma denominada “sociedade 

digital” (LIMA, 2006). Dentre os potenciais benefícios econômicos e sociais da conectividade 

sobretudo a partir de 2017, o movimento de “transformação digital” instituído pela Cogna 

alunado da modalidade de educação superior a distância “100% ” cursou a maior parte 

identificou que: “[...] as mensalidades do EAD tendem a ser 

inferiores às do presencial porque os custos por aluno do EAD são menores que o presencial”



em todos os casos, o valor das mensalidades com um “desconto” era de R$ 149,00 (Figura 3.3). 

Primeiro quartil “[...] é o valor do conjunto de dados que delimita os 25% menores valores, ou seja, deixa 25% 

–



De fato, a “transição para o digital” assumida pelas empresas, sobretudo após 2017, 

“
” (BANCO MUNDIAL, 1995, p. 



sino superior. Nesse jogo, o “útil” 

2023b). Diante destas circunstâncias, projetos como como o “Mães Produtivas”

UNINASSAU, emergem como “ações de responsabilidade social” que expressam certa 

–



–

como “faça aulas 

com toda a liberdade que sua rotina pede”, “estude no seu tempo e do seu jeito” ou “segue 

o seu ritmo, seja qual for”

9), no mundo atual, onde “o presente

”, a valorização do imediato ganha centralidade. se de uma “hipersofreguidão”, 



“pontos movediços” (como 

–

–

–

É nesse sentido que a concepção da “flexibilidade espacial”



defendem as empresas de ensino, “os cursos 100% digital [

aprendizagem que supere as dimensões de espaço/tempo [...]” (ÂNIMA, 2023b, p. 

como alega a YDUQS, “a existência de cursos da modalidade digital em diversos 

frequentar cursos presenciais [...]” (YDUQS, 2022, p. 26). Renda, tempo e 

distância é capaz de alcançar no território brasileiro. A ideia da “superação do espaço”, tão 

o espaço se esvaziou ou perdeu sua importância em função do “encurtamento das distâncias” 

– a qual estaria “obsoleta” em função do movimento de aceleração 

“encurtamento das distâncias” em função 

permitem, portanto, a “superação da barreira da não 

contiguidade” (BERTOLLO, 2019, p. 66), mas não a superação do espaço geográfico. 

o Mundial (2004, p. 34), “as novas tecnologias baseadas no 

centrações urbanas”. Apuramos anteriormente que os sistemas de objetos, 

– dados de “uma 

integração seletiva e uma conexão parcial do território” (BERTOLLO, 2019). Por conseguinte, 



“pobres urbanos” (SANTOS, 2005 [1993]), a EAD demonstra vigorar com maior força q

–

exercício da educação a distância? O “quem” abrangido pelo serviço das empre

definido por “onde” 



a competitividade. Como sublinhou Santos (1999, p. 27), “a 

”

legitimação e implementação de cada vez mais “soluções tecnológicas” para os problemas do 

se de uma “totalidade do diabo” (SANTOS, 1979), isto 



Como afirmou Santos (2015, p. 44 [2000]), “se o dinheiro em estado puro se tornou 

despótico, isso também se deve ao fato de que tudo se torna valor de troca”. Nas últimas 

O “

”, presente nas “ ” (PETERS, 2021), também se insere nas “ ”.

“totalidade diabólica” que hoje conduzem e impulsionam este processo.









































 Estratégias de “transformação digital” e 















um “estado dos espíritos” (Quadro I) que tornam possível 

de “situações de mercado” (DARDOT; LAVAL, 2016) possíveis nas últimas décadas.

aligeirados, ideais ao “tempo 

real”, 

–

–

conversão da educação e mesmo o território brasileiro em um vasto e atrativo “mercado 

” nos últimos anos, intimamente vinculado às necessidades do mercado financeiro 



na “digitalização” e na denominada “transformação digital”. No início desta década, t

polos de educação a distância geridos por “parceiros 

locais” 

“

”.

–

–

–



“ ” como “remotas”



https://ri.animaeducacao.com.br/
https://ri.animaeducacao.com.br/List.aspx?idCanal=6ql8C4wok4Z/nWa4YULT8w==&ano=2016&linguagem=pt
https://ri.animaeducacao.com.br/List.aspx?idCanal=6ql8C4wok4Z/nWa4YULT8w==&ano=2016&linguagem=pt
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